
Maratona SÓ: termina riâ eleição 
N o dia 27 de setem-

bro, o governador 
José Aparecido co- 

meçou uma maratona de 
três inaugurações de 
obras públicas por sema-
na que só acabará dois 
dias antes das eleições e 
que lhe podem render 
gordos dividendos políti-
cos no presente e no futu-
ro. Sempre acompanhado 
dos candidatos que apóia 
(Pompeu de Souza, Sig-
maringa Seixas, Benedito 
Domingos, José Eustá-
quio, Meira Filho, Benone 
Beltrão e Carlos Murilo) 
Aparecido começou a fa-
zer inaugurações em sé-
rie por Candangolândia, 
no Núcleo Bandeirante, 
onde inaugurou uma es-
trada, iluminação e urba-
nização de ruas. 

Três dias depois foi a 
vez da Ceilândia, onde ele 
inaugurou praças, Ilumi-
nação pública e uma 
escola-classe. Político ex-
perimentado„,g-governaz — 

dor de Braslia não abre 
Mão de ingredientes 
políticos indispensáveis 
como os palanques, os 
discursos e música para 
animar o público. Com  
seu empenho em eleger 
seus candidatos, Apareçi-
do deu a Brasília um cif.-  

ma tine não se vive desde 
sua illauguração. 

Dià 4 deste mês, Tagua-
tinga recebeu a animada 
comitiva do governador, 
que fól entregar a urgani-
z ação da Estrada-
Parque. No dia 9 ele visi-
tou ¡Sobradinho, onde 
inaugurou sete obras. A 
maisfimportante delas foi 
a BR-, rodovia que liga 
Sobradinho ao Parque 
Rodoviário, com 6,7 quiló-
metros e por onde trafe-
gam diariamente 15 mil 
veículos. 

No comício de Sobradi-
nho, José Aparecido lem-
brou a importância das 
eleições de 15 de novem-
bro. 

Agora é chegada a ho-
ra. E preciso que todos 
estejam preparados, não 
só no Plano Piloto, como 
nas çidades-satélites e zo-
na rural. A autonomia de 
Brasília vai depender da 
qualidade do voto de cada 
um, para que se possa en-
frentar problemas como o 
novo calvário do século 
XX, a moradia, e dar 
atendimento à economia 
do campo. 

No, dia 11 o governador 
entregou à população do 
Gamá um centro cultural 
com teatro, playgrounds,  

salão de convenções e um 
centro de exposição de ar-
tesanato. Os artesãos do 
Gama são famosos e ven-
dem sua produção para 
outros estados. 

No dia 12, dia da crian-
ça, mais uma visita à Cei-
lândia para a inaugura-
ção de duas escolas. Uma 
delas da Fundação Bra-
desco, a mesma que aju-
dou a construir o Panteão 
Tancredo Neves. 

Três dias depois, 80 pe-
quenos proprietários ru-
rais de Capão da Onça, 
em Brazlândia, foram be-
neficiados com a inaugu-
ração de uma ponte para 
o escoamento da produ-
ção rural. 

No dia 17, mais uma vez 
Taguatinga recebeu a co-
mitiva do governador. A 
principal obra foi um pos-
to de saúde que vai des-
cóngeStionar os hospitais 
de Taguatinga e Ceilán-
dia, além de um estacio-
namento que vai benefi-
ciar 450 mil pessoas. A 
maratona do governador 
Jo'Sé Aparecido só termi-
na no dia 12, quando ele 
vai entregar obras no 
Plano Piloto. 


